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Joias 
e: 

flores 
.. ... .. 

A
s joias e as 
flõres,nu­
ma alian­
ça sur­

preendente 
de magnifi­
cencia e sin­
gelesa, sã o 
adornos pre­
ciosos de que 
nenhuma mu­
lher prescin­
de e que sa-
be conciliar 
a primor, a 
despeito do 
anta~onismo 
que os cara-
cterisa. 

Grinalda de folhns de ouro P setlrn cõr de castanho, 
fechando com uma rosa, do lado direito. 

Almofada de tecido d'ouro, bordado com lentelou· 
los d'ouro. Bracelete de marfim trabalhado. Saco 
em seda azul real, 11uarnecldo com aplicações de 

flOres e fructos em veludo. 

BPll~OS 
e 

oerlumes 
•• ••• •• 

sem temerem 
as reverbera. 
ções provo­
cantes das 
p e d rarias, 
que a fadiga 
não atrnge. 

Entretan­
to, a irre­
quieta e in­
saciavel ima­
ginação h u. 
mana, depois 
de ter repro­
duzido com 
surpreenden­
te verdade o 
colorido e a 
forma das 

lindas flôres naturaes, prin­
cipiou creando fantasias 
estranhas. e a breve trecho 
depararam-se.nos r o s as 
azues, folhas pretas, cra­
vos castanhos. . . e quan­
tas mais originalidades! •.. 

Mas, que Importa a ou­
sadia da ideia, se o resul­
tado é lindo, se todas essas 
extravagancias nos encan­
tam e e Moda as acolhe 
com entusiasmo? 

Nos penteados moder­
nos, nas doilettes> de ce­
rimonia, as flõres figuram 
como guarnição preferida. 

Dispostas em grinalda ou 
diadema, dispersas em ne. 
gligente disposição, ador -
nam frontes lindas, dt!sta­
cam na alvura d'um colo, 
marcJm o quebrado d'uma 
cintura, • segures por uma 

Infelizmente, se o scin­
tilar multicolor do dia­
mante perdura sempre, sor­
rindo em desvanecimentos 
aos oscuios que a luz lhe 
envia, a fragrancia d'uma 
flõr delfcada, evola-se ra­
pida no ambiente artificial 
d'um salão. Assim, reco. 
nhecido que o encanto d'u­
ma flõr imprime á ctoilet. 
te>, ou ao penteado, uma 
nota inconfundivel, d eci­
diu-se buscar no artificio, 
o que a flõr natural siste. 
matica e intransigentemen. 
te se recusa a conceder: 
uma aparencla de frescura, 
flõres que, no ffm d'um 
baile, quando o organismo 
cede já á fadiga, os olhos 
perdem um pouco do brilho 
sedutor que os animJVa e 
as faces empalidecem, con. 
servam viçosas as petalas 
rosadas, a espalharem uma ilusão de perfume, co­
mo se a coragem suave d'um jardim as acariciasse, 

joia que combate 'a melan. 
colia das petalas mate com tremulos e fugas de luz. 

HELEN.A. DE .A.BAG.l.O. 
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A 
,...J 

EXDO.!ICAO 
CONJ1ANT INO 
fERNANDEf 

NA 
S.N .B. ARTE! 

HOME.NAGEM 
POJTUMA 

A 
UM 

GRANDE 
ARTl/TA 

A piedosa roma11em, homena11em derradeira, saudade etema:do ultimo modelo. - Aspecto da exposição. 

NA Sociedade Nacional de Belas Artes inaugurou-se a exposição de Constantino Fernandes,.o gran­
de e extraordinario artista ha pouco falecido, quando do seu talento tanto ainda havia a espe­
rar. Ali está reunida a maioria da sua obra e. vendo-a assim em conjunto é que se nota como ela 

é valiosa e grande. Figuram n'ela a Vida do Marinlteiro, o formoso triptrco do Museu Nacional da 
Arte Contemporanea, retratos, desenhos, o grande numero do seu notavel labor. 

A homenagem postuma a Constantino Fernandes, levada a cabo pelos seus amigos, tem o seu epi­
logo n'uma sessão de homenagem que hoje mesmo se deve realisar na S. N. de Belas Artes. 

os amigos de Constantrno encheram de flôres o retrato do malogrado artista e com ele:, lá foi 
tambem levar a sua abada piedosa o seu ultimo modelo. 

A comissão or11un!sadora, artlstos e homens de letras. 
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T 1 POf DO QTUGUEZEf 

BJ
,\o bem nos­

sas as figu­
ras que a 
fotografia 

varino.e, 
Foccadores~ tao o ee,n:hõoo. 

e:>.rn.pl.noa, devo 

com outras, estrangei· 
ras, e pergunte-se seja 
a quem fõr, observ•dor 
ou não, a que pais o 
original pertence. -A 
Portugal, responder-se· 
ha, sem hesltaçno. 

fixou nesta 
duplo pagina; São bem 
a alma da patria portuguesa, Forque ela compõe-se de 
todas estas coisas que nos passam despercebidas por se. 
rtm 11istas a cada momento, mas que a nossa memoria re­
produz Insistentemente quando nos encontramos longe-de 
Portugal. • _ 

Cada pais tem o seu guide, o seu caracter, a sua gen· 
te, e esta com o Eeu modo de 11lver e de proceder, que 
noutro pais se não obsert1am; qw lquer dos f/pos que aqui 
se apresentam, o pescador, o velho que oi:ende o cachim· 
bo, o campino, o ganhão, as varina•, a ceifeira, os g•rotos 
da praia e as velhinhas, uma enfiando a agulha, outra re· 
sando as conta•, não podem ser he·panhois, franceses, ln. 
gleses, italianos ... E não é ~ó pelos trafes que se co· 
nhcce que sno da nossa terra; é lambem pela atitude, pela 
expressno do rosto, por qualquer coisa inexpllcaveJ que 
nêles exh.te e que se casa maravilhosamente com a suavi­
dade do nosso céu, com a alegrla do nosso campo e com 
a mehincollo do nosso mar. Destaque-se qnalquer d'estas 
vinhetas, sem a desl~ação que a acompanha, misture-se 

1. - Acie-ndf'ndo o CI· 
chlmbn. 

2.-Enfilndo 1 •tulh1. 

5.-v .. rrnnt. f•Cllehé' 
Vrtconccto1). ... 

4.-o pcectidor. 

A celfelrft. 

E é consolador o 11Cr-se que todas as expressões sur­
preendidas pet o fotografo ou pelo pintor, em dois ou 
tres quadros reproduzldos, sao de bondade e de jubilo -
não da bondade que chega á submissão, nem do Jubilo 
que atinge ~emasias ruidosas, mas d'uma notural doçura e 
d'wn comedido deldte, reflexos de esplrilos desanuviado> 
e rectos, 

Na ultima gravura, G 1rotos da praia, é que não pre­
domina o comedimento, nem era de esperar que o hou­
vesse· mos silo ainda portugueses de lei esses gaiatos, 
que s~ riem exuberantemente e fitam com irrevuencla a 
objecti11a, porque, apesar de não pertencerem, como se 
adivinho, ds classes abastadas, mostram que, se o pno lhes 
falta em casa, contentam-se com o pouco que lhes dDo, 
julgando·se ~uficlentemente compensados com o bom sol 
de Portugal, que a ninguem nega as suas prodlgas cari· 
elas. 

~. - Rea•ndo u C(ID• , ... 
6.-0IOblo. t<Cllch<'> 
de Fernanda; TomU 

-Stad10). 



O JARDIM DE COLOMBINE 
POR 

Hermlnlo do Nascimento 
(lnaplr.tdo ·no qu.11dro d'eate noma 

da LEAL DA CAMAAA) 
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Figuras __ e Factos 

1. O monumento a Rafael 
Bordalo Pinheiro lnaujlura­
d o h a pouco no Campo 

Grande. 

sição de pintura en­
caustlca -no Teatro 

Naclonal.J 

5. No medalhão. s. 
Me?.ard que com o 
pintor Lafflte re­
cnnstl tu Í'lt o processo 
da curlo$a pintura a 
fogo de que La fite 

faz e:11poslção. 

4. O sr. Presidente 
da Repc.ibllca e mi­
nistro dos Estrangel· 
ros na inauguração 
do monumento a Ra­
fael Bordalo. O sr• 
Dr. Magalhães de LI· 

ma falando. 

5. Os empregados da 
administração do •Se­
culo que se reuniram 
n•um 1amar de home­
nagem ao chefe dos 
escritorios sr. João 
Crlsostomo de Stl' 1X1 
A comissão foi com· 
posta pelos srs. Ma· 
rio do Rosarlo, João 
< anuto e Francisco 
Mira Godinho.~ 



PELO MUNDO DA ARTE E DA BE LESA 

Mary Mlles M/nter, 
/uoen// e beta estrela cinematografica. 

Atrlaes e·mulheres de so::ielale, duqut•as e estrelas de cinematof(rafo, Iodas a q~m 

Deus tocou com~saas maraoill1as de graça. 

Adelina Fernandes, que, no .Apolo de Lisboa, representa 
com tanto agrado. 

(Poto-Brasll). 

Ade/e Rowta11d1 estrela teatral de New-York, que uetu 
u/timan1e11te n'uma rendoslulma tournée d Europa. 

A sr.ª D. Matilde Basualdo Analiorena Ztóerbuliter, uma das mais gen­
tis figuras da ai/a so:tedade de Buenos Ayres. 



.. 

Of 
NOVO/ 
VDOf[ffODl o DR. 

THOMAZ· 
Dt MELO 
J)REYNfR 

O sr. dr. D. Tomás de Melo Breyner. 

/A
P ós o sr. dr. Adelino Padesca, outro dos 

vencedores dos concursos da Faculdade de 
Medicina foi o sr. dr. D. Tomás de Melo 
Breyner, sifllografo distinto, autor de tra­
balhos notaveis, diretor de consulta e de 

enfennaria nos hospitais e socio da Academia das 
Sciencias de Usboa. Não podia recafr melhor a 
escolha, pois D. Tomás de Melo Breyner é uma 

1 

~•111 ~ . ' 
I 

competencia e um fidalgo de fino trato. A sua obra 
é notavel e D. Tomás de Melo Breyner decerto 
será um professor ilustre. Sobejam.lhe dotes, sendo 
inesquecivel p1Jra os ~eus aluros os momentos que 
a sua conversa e a sua erudição anlmurem. Felici­
tando o ilustre professor, felicitamos tambem a Es­
cola que o escolheu. 

O professor Meto Breyner, assistentes e mais pessoal da consulto do Hospital do Desterro. Dr. Melo Breyner, Dr. Adriano 
Pontes, José Pormoslnho Sanches1 Ilaul da Sih'a Viana, Manuel de Sousa Aguiar, Augusto d1Esa51uy,.e Dr. Antonlo de 
Ca~alho. o· enfermeiro-chefe Antonlo Rol:eno da Slliie, o enfe1meiro de 2.• classe Joilo Dinlz e o seniente Antonle> 

Loureiro. _......,., 



A MODA- Os chapéus e o chie 

O realce gracio~o. leve, inesperado, dos borda· 
dos e demais guarnfções claras como adorno das 
to/leites escuras, está, mais do que nunca, no cri­
terio da moda que nos rege. 

Entretanto uma guarnição d •este genero não 
póde :-.er escolhida ligeiramente. 

A combinação dos tons preto e branco exige 
um t>Studo consciente do modelo e da pessoa a que 
ele é destinado, experiencias demoradas, e grande 
isenção na resolução final, porque, se é certo que o 
efeito obtido lcom a aliança d'essas duas côres é 

distinto, quando se atenda em primeiro Jogar a in· 
dicações discretas, imprimindo-se na toilette uma 
nota delicada de destaque, não é menos certo que 
um excesso de côr branca, uma disposição desas­
trada de guarnição clara, realisam um conjunto 
deploravel, incompativel com as regras estabeleci­
das pela elegancia. As guarnições brancas e gris, 
no genero das que ornamentam os modelos que ho­
je publicamos são a ultima palavra da moda. -! 

Convenhamos em que não lhes falia distin­
ção ... 



DHt•ba.roa..ao Anta.a! da M&rJoba o feretro 40 eoldado 
4••ooabeot.4o l:f•ot•._.• o.,tanor&l do oapttào .. buUão 
ao\7, ._>rto •• ooab&te •• Ahloa, •&t•4o do•AHeDal 
•• •art.•h• •u• a ••t.&4ÃO .... &ooio, ••piado 4'•.111 a 

vaa1 Jt&r& Jlrap. 

O feretro do aotdado detconhtcldo •olndo de bordo do "l•por 
•Porto • 4u& o trouxe do Mure. 

O funeral do capitão SebnatlDo Rob)t a 

O 601dado doaronhooldo, morlo 
pou6d llnolmento em forrAI 
116nal dA Marinha o dia ~lo 

tradA no )loat oiro da Bnt..Jba. }J' 
iria aos filhos buwUdoe quo morro 
809 do Cam~11 Uvorntu tanta e &Ao 

AulatencJo aoe runerae• dot 

~nintnho dn ~·Atnçflo do Roclo. 

no• plahu"HJ da Jt1lnnd1'0ll, ro· 
do Porlugnl.AKUnrdn 110 Ar· 
riOM> em quo dovo dar ou­
,. grnndo <'0118'lgraç00 da. Pa­
ram por <'ln o uutu·a Ofl V<"r· 
lurnlnou v&rdad1•, 

ollclnl1 mortos P"'ª PntrlR. 

E.f•otaa1' o taner&l •o• troa br&•O• onolal•, oa_pttao 
S•rrio •a.oha.40, tontato Vldal ~la.beiro • alror•• O•r· 
T&a.cla do Aadr&do, morto• no oot»bato do .e do AbrU, 
oa.Jo• 4••»•Jo• tanobr•• •loram, oomo o do ••ldado 4••,. 

ooabooldo, ao ,,•J>or ••orto•. 

li•• a Pntria nJo conf<-mpJa 16 o 1<>ldado d"'conh<-cldo. O funo& do 
<apillo Iloby foi uma grandoe 11<nll<LI manlf<•laçlo do!"""'•· Mmo foram 
o do ••pillo S.rrilo lia. hado ... rattla<lo por uma tiranada, o cio 14'11enll> 
Vida! Pi.nbell'O e o do alio...,. C'arnllédA do Andl'll<lo, tamb<m morloo no 
rombalo de 9 do Abril entoxlradOll poloa ltª"'"'· O l•itor """ graTiu"" 
d"tsta ragtna cnron&m na f111N d•oah_1 momtn&o do l'G<'nJhimei1to plN >to 
o de comoção ff'llos quo n~fampo tla honl'I\ tcunht\ne111 ('ftl"I\ nJo m•i• tlO 
crgue.rem. 

Arst-n1I da Mufnh•. Ou•rda de tionr1 10 de er1t>ar4ae 
do kretro do toldodo dtaeonhcddo. 

O funer11l t$() heroico c1pltlo Machldn,,lhA'K'Hlndo •• ru111 dR cidade. 



Acessorlos de que a elegancla 
não prescinde 

Guarnição de penteados em baiias 
do prate e tolhas de \'eludo preto. 

Pente 111oderno em 
prato e pedras lmi­
toçilo de brilhantes. 

. ._J-

Anel e brnccletc 
em Joia preto. 

Guarnlçilo de penteados em 1>e· 
ludo preto e bP!IPS na cõr da 

•tohetfc•. 

Tochelro anll!lo Pdaptndo 
a candlelro, ornamenta· 
do com um •ftb&l·Jouro 
de sede \lerde coberto 
com rede d'olro e fran-

Jado n perolas. 

Tocheiro 11nt1110 aproveitado par11 
i1nblnete e ornamentado com um 
•abat-Jour• de seda oriental fran-

Os modernos sacos de p lurnna 
d'e\lestruz. 

Guarniçilo d'ecaille e 11edrn' paro o 
penteado. lndo a oiro. 

NAS mil futilidades creadas pela fantasia reside 
em ~eral a nota elegante. 

Um pequenino nada impro\lisado pelo ca­
pricho duma ima~inação i1wulgar, destacando no 
conjunto duma "toilette", surpreende-nos, re11ela­
nos um recurso até então desconhecido, o partido 
a tomar duma insignificancia, como o engenho, es-

culado pelo sentimento da arte, empenh1do em rea­
lisar as aparentes utop:as pré~ ida> pela ecoraomia, 
consegue metamorfos~r uma velharia julg1dJ inu­
til num orname1to gracioso e in!dito 

Quando a fantasia repta o bom g )Sto, quantas 
e lindas cousas se criam 1 .•• 

207 



VIDA SPORTIVA 
O exerclclo dos aduelros 

na Tapada na Ajuda 

O grupo n.0 O doeº aduelros, 
antigo grupo n.0 7 do ee<'olfemo, 
f0lll no pase11do domingo <'urlOBOe 
exercícios Dll &apud11 d11 Ajuda. 
Cheios de oltoreeco, os br.1voe 
rapazes diverteu.1-11f. a aou mo.lo, 
lrab:llh1mdo e edor9ando-60 em 
fazer mate e melhor. E' pena 
sómente que o exerciolo: liaico 

l 

Uma ascentão de ~O metros por um oduelro de 10 anos. 

3. O solto do morte. - 4. Em mar­
cha ocelcrade. 

1110 t®bn maior propaganda 011 -
lre nóe e quo o favor Jlublloo 
não coutrlbu \ materlalmeni~ 
parn nuxiliar qnom tlinto se tem 
uoiabUil:IAdo em oraelões de b·a. 
balbo e perigo - fogos, rovelu-
9õee, deBlll!b-Cij, em!im a Unha 
onde ee póde ficar para que O& 
ouiror. lá não Uquew. Cowandoa 
os exeroioios o adail Jollá da 
Con eiQilo Rodrigues, presidin· . 
dO-Oll euptn·lorUJouto o lnstrut or 
llurjona d!l V'u11.louoolos. 



,,..J 

A EXPO.ílÇAO 
DE f\RTE _, 

COIMBRA 

tura, escultura, marcenaria 
e serralharia, etc., toda a 
gente que entre nós se ln. 
teressa pelos assuntos d'ar. 
te tem desfiado ante as 
produções conimbricenses, 
que são magnificas. 

Rellcnrlo em ferro forladol por 
• Lourenço Xn11ler d'Alme da 

~. l.minrlo rennscença, por Carlos 
Cuqalho e Raul Olas. 

NA rua Nova do Almada 
inaugurou.se a exposi· 
ção de arte coimbrã a 

que concorreram diversos ar­
tistas. Afonso Lopes Vieira 
disse em palavras entuslasti· 
cas, de Coimbra e da sua 
arte, da sua poesia e da sua 
lenda. E como a exposição é 
interessante, pois contém pin-

Artlstat que concorreram ' exPoslçllo de nrte colmbrl!. Sentados: Cnrlos de CnNalho, 
Carlos Lobo, Fausto Gonçi>l9es e Antonlo Au11usto Cnrdoso. De pé : Raul 
Olat, Ah1aro Ferr•lra, Antonlo Ferrfto1 Jollo Machado (fllho1 e Manuel 

Miranda. No medal~lo o scrralnelro Albertino Marque.<i. 

l 

CandelJbro em ferro forindo. 

Tinteiro 
por Alberto Marques. 
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~ Lenine em pancas .. . . 

~ O' ( om ()S diabl si lá se voltou o bico ao prego/ 



O SECULO COMJCO 
- 2-

PALESTRA AMENA O.ATEU --- -------Comentando A ta~na do Chico Bexigoso íicnva morria, que era aquela a ultima horn 
Se lhea dissermos que niio cansou no l.11rgo da egreja mairiz e era ali que da sua vida, porque t>entia uma dôr no 

impres&Ao no publico da todas ns cores se Juntava a flua llõr do livre-pensa· umbigo como se o es~ivessew a atra· 
0 fucto do chefe do governo ter couvl~ wento, da vila: o Botas. o Cnra·á·ban· ves•nr com nwa agulha d'albarda. 
dado oficialmente 0 sr. cardeal puiriar· da, o Teso, et~. , que nas hor~s de. ocio A mulher eslregnva-o cow emrnndia 
ca para aesistir tis 0 remonias da (·On· -e eram quus1 todas as. ~o dia-d1_sru- d? gulluba, mas o padecimento nllo ce· 
sagração do csoldudo desconhecido• liam altus questões poh~1cas e rel1gio· dui. Por fim, o Botas, eó soltava gemi· 
men~irlamos com quantos dentes temo; sas com o calor que lhes tr11m11ni~ia " d06 •.. 
na boca-e loliitmeule só uos falhm belo do carrascão da propri . lavra do A Inacia da Horta interveio. 
do 8 , perdidos aci 1eutal:U1:nte. ' Chico, que o não havia melhor doz le· - O' visinho . • • 

Começamos por dizer que não temos guas em redondo. - Que é 'l balbuciou o Botas, todo 
nada com 0 procedlmen 0 do dilo sr. . N'11quela tarde.ª convenmçlto decor· em suores frios; 
<'hefe do governo que não discuLfre- rui amena; os pr1ncipaee frequentido· - Eu cá Séi d um remedio muito bom 
mos se audou 01; não com cabeça; 0 res estacionavam á porta da rua, quun· p~ra dOres de colica, que 11 o que e, vi· 
que nos parece apenas e Isso ruel!wo do Ee aproximou o Manoel d11 T11rezn, swho \tm. 
muito euvergo~bada e' fünidnmentà tambem livre pensador d'uwa cana Eó, - Diga, sr.ª Inacia, diga 1 · 
aveu1amos, 11 que o neto-o cgesto•, o qu'.'l Manoel no passar em frt·ute da :-- lUae ... gngue.Jou a mnlher; não 
diria um atrévido fraucelho aqui do cgreJ1>_ Iez menção de tirar o cbapeu ... Ee1 se ... como o vls1n1Jo Bo.as não acre· 
lado-não foi dos mais felizes ou untes O' diabo, que tal fizeste! Recebe,.am-o Ui\11 em cols1111 de rt-lil(lilo ... 
dos mais oportnnoa, poique f~sse qual os camaradas com chufas e descompas· - O' visiuha 1 O que eu quero é me­
fosse a inlençiio a que obedeceu, 0 sados gestos, eobresaiudo o Bot~e, que lhorur ! diga o que é o remed.o, diua ! 
provavel eia que viesst-acirrarpaixões era de todos os vermelhos o mais ver· -E 1owar um ch,isiubo de 11lfu2e­
adormecldas ou 'aparentemente !ateu- meiho: ma benta, do al~r da Sonhora das 
te&. -Com que então, cManeb, tiras o D01·e11 . •• 

Foi, pois, um aoto infeliz, was para - Vá depressa fazer o chásinho, vá! 
quem bem observar, de harmonia com gemeu o Botas. 
a atl1ude d'uquelea gÍllluastas que se ~~ ~ - Já está f, !to. Eu tenho-o sempre 
vêem a perros para se eq11l1ibrarem na ·..IJ ,,. ' • lá elU oasa, para o que der e vier. 
corda bambn de maromba llJ\ wão ora :;. . _ - Puis vi! bubCa·io ... Ande, mulher-
iucliuando·se' pnrl\ a direitn ora Para · I ~ ti::: r , " einha de Deus! 
a esquerda. ora cow o pé dire'ito no ar, ,.., - ·· '. : ) D'.,( a cwco minutos 1\ Inacia servl11 
ora com o esquerdo . . . Lá vão andando, " ao doeu~ uma chicara dll iufusiio, r e· 
11em duvida, e em geral chegam ao \.,.,; comllndando : 
fim ela corda sem precalço de maior, ' - Agorn, depois de beber, tem de 
muit:?R vezes cow npluusos.Mas que tr.:- reza~ u-es Padres Noissos e trea Ave· 
balhilonãc t~m. coiladiuht>•, em que tre· chapeu ao Pai do Ceu, q11e nunca exis· Ma1·1ns, senão o chá ni\o fnz nada. 
mura11 He não vêem, tanto w11is que hoje tiu1 Ora o camelo! - leso é que eu rezo, vi•iuha 1 
om dia esses equilibrlos costumllru fa. Grande troça dos oufros e o Mano~ ! E o Botas rezou, com " muior unçiio, 
zer·se sem rêde, em riscos, por conse- explicando: 1111 orações indicadus e o caso é que 
queucia, do pobre homem vir despeda· -Foi um costume que me ficou de melhorou •.. 
9ar-ee no sobrado 1 ' pequeno. Não me parece que isso faça No dia seguinte encontraram-se no 

Nllllca percebe1uos cowo haj11 alguem wnl 11 ninguem... largo o1tfauuel da Tereza e o Botns e 
que a tal se aujeiie. Porque, o not;ivel, O Bot1u1: aquele surpreeude11 este a tirar o cba· 
é que uiug;uem obrign os cavnlbeiros a -E' ullla cobardia. Eu cá, quando p<,u, com toda a reverencia, em frente 
eeoolher essa proris.110; silo e(luilibris· passo pela egreja, cllrrego o cuaptu da pnrta da <'greja: 
tas porque muHo bem querem, havendo pa1·a baixo. - Qne é iuu?; perguulou o Manuel, 
tantas outra'! profí.~ões na i;ocfodade e -Estão lá dentro os santos... com snrpreza. Já estás bem com os 
lautos outros meios, mesmo artísticos -•Cais• AAntos nem «cal• <·ar11puça santos~ 
de Coliseu, em que podem j!nnhar a Estão mas é esses monos de pau, tão O Botas conr asou tudo. D'at n pou-
vlda. Qnanto menos arl'isc11do e mllifi 1111ntos •cuma• mim! co, na taberu11 do Chico, ei·a alvo de 
ngradnvel de ver-se nlto é, porexewplv - .U a Deus... grnnde troça- mas todos os com:lll· 
o tf,1balho do at11:ta. ooufi m1lo nbsolu· -Não me fales n'eeee tipo ó c:àfo· nheiroa, d'uí porn o futuro, recowen­
tnml'nle nos mu~culo><, eiguendo pesos uel•. Quem fez o mundo foi a unturez 1 daram ás respectivns esposas que li· 
de m1 itos quilogranms, com precisão, e Denlj toi {inveniado pelos padi·es pa· vefisem sempre prepnrado uw ctu\eiuho 
com arte, <'OW eleg11nda de poetur.1, ra viverem 4 cnst11 d'ele. d'111C11zema do aHar da Senhor~ das Do­
sem o bawbolear inestetico do equilis· O ::Uanuel balbuciou desculpas e o res. 
brisfa de cord • ! coufiiio sanou-se, com uma rodu de de· 

E o peor li que hnbitu(ludo·se uw ho· cilitros, que tiveram o condão de 0011· 
mem a esta d .. u9a, nunca perde o lmbi- ciliRr todne as opiu.iõelj, 

(lmitaçtlo, de Arnicltes). 

Pendencia to e assim vai até ao fim da 'l"ida, ou A' noitiulla o Botas recolheu a casa 
mais além, a inclinar-se ora p.1ra u di- entre as dez e as onze, tomou um caldo 
rei a ora para a esquerda, a sorrir a que a esposa lhe tinha prepal·ado e re· Quem esteve va.e niio •·1te pnra ae bn­
nm, a s >rr1r a ouiro... colheu logo á cama, adormecendo d'nf ter ew duelo um dia d'estes loi o iln"· 

.•. Ou mais além, dissemos, queren- a pouco. tre poela Afonso Lnpes Vieira. F,·liz· 
do referir-nos.ao que se passará no ou· Seria meia noite, ouviu-se um grito: mente para o adversnrio, as coisas har­
tro mundo, pois que todas as hipoteses, - Ai, que estou muito aflito! Quem monibar11m-se com a coi<mmada eh nrn 
a esse respeito, silo admi&siveis; não me acode ! para ainbus as purltB• senão a estus ho· 
querismos estar na pele, ibto é, no es· Era o proprio Bota~ quem fazia o ala- j ras tiuhamos ,. lamentl\r cun clldllvel 
pirito de tal cidadi\o, quando se vir rido. A'quelas exclamações sucederam más• não o do poeta, é claro, filas o do 
obrigado a sorrir p:i.ra DGut1 e para o outras, ainda mais dolorosas do que aeJadv~rs11rio, sobre o q1ml Lopes Viei· 
Diabo, sem saber se ha d.i entrar uo prlmei1'1ts, a mulher saltou da c11ma em 1 ra estava dispo~to 11 disparar tanto~ 
Ceu ou no Inferno, para não melindrar fralda, . os pequenos fizeram o mesmo, 1 alt>Jtmdrluos quantos os necessados pa· 
nem um nem outro... os vlsinhos acudiram e o Botus rebo!Jl·lra o infeliz falecer. 

J. Neutral. va·se desesperadumente,afirmaudo que Não 10 ganha p.lra os sustos! 



TEATRAD AS 

Carta do "Jerolmó" 
Ispousa dl un ango. 

Nan te tanho escrevido á. munlo 
teo.po nan çõ purque Is ou vom uvrl· 
gado mas tamem p~1rque uan tem avi­
do nµvldadcs trla1a1s 1 u papel cum a 
deslda clus .pre'sso~ lst\l. cu•110 tudo u 
mais cnda ·vez . mais . caro grassas 
adPUS pra cempre á mãl Jasus marta 
lsdé. ln toudo u caso vao nu 1rlato nas· 
slunul uma pessll munro vôa bênzu 
deus xamada rZllda• cuja esta nan me 
foi puctv1e alndas ver pur iço nun le 
dez!l1•oi u qu 1 é rnas palias tnrruma­
sõc:; é de ce le tirar u xapeu mas u 
que eu vim rot u •Trallaró• nu trlatlco 
du calão Foz. cuja aquela é uma re· 
vls•P. in cJols atos toulla onsa l cum 
uma co.sa que cá xamam á.são l cas 
ollras nnn qu,,stumam ter cuja esta 
ásão vem a rer a ceguln!e : pruvar 
cu8 11rotuguer.es çãll ornes de venl{an· 
sa l cu1110 us lspiinho s nus leva 
munia colsa nós cemos tamem capa­
zes de trazer mun a cols 1 d<J lspanha 
pra purwgal de manelras cus rapazes 
que razeram u c1ra·1aró• nan !silve 
ram cuin melas medidas i lllxeram Jál 
conclgo: á 1 vunssês levãonos ovos? 
pois nós lírnmoies coma.; de iwssus-1 
zás: al{urrão ln quaclros, lpl~odlos, etc. 
l~pnnbois i xumnramle ceu isto é xa· 
mnra 11 !0 um tt~o 1 a pessa ficou bem 
vô·1. Agora jl\ se andAo a J)rupurar 
umas pouc:is de revistos que ta111em 
hando ter mun1o cususso l que cão cu· 

mo e~ta lusó-ispanlcas; u ma d'ellas cl 
gun to nus dizem compõe-se da 2 • ce­
na du Jlrumelro alo da cVerbenn de la 
1mloma1, du 3.0 <1u11dro ela rHabalera•. 
d u 1.• da «Alegrla de la hurrln• l mal~ 
um<tS piadas dus •ACrtc1m is1 ~s•. ela 
cHe,•oho~a• i da •~larcha da Cudlz• i 
ade xnmarce •Trola1 h ó tal vez cTro· 
taré• que cão tlllos mun10 cujestl\·os 
cumo pur a'lul dizem. l d'aln lah·ez 
ce xame •Trolarú•. c1ue é ingualmente 
1111111Lo segncllcatlvot. 

O SECULO COMICO 
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EM 
~ 

FOCO§) 
Correia Barreto 

Ou é do meu olfato mal disposto 
Ou na hora em que escrevo este soneto 
Ao nosso bravo l(e11eral Barreto, 
Cheira a fraternidade que é um gosto, 

Soletra-se a alegria em cada rosto; 
Cada labio di~tila o mel do f/imeto; 
Reina a paz em Varsooia, e eu seja prelo 
Se nos perturba a s'mbra d'urn d<!!gosto. 

Dirifleiro, chega e sobra em Guro e pra· 
ta ... 

Acentu'l·Se a bai:r:a, sem destino .. . 
A vida cada oes é mais barata .. . 

O cambio, todos sabem, vai n'um sino ... 
Cvnspirnções, nem meia, n•esta data 
E, ilumirlando o quadro - o Berna•d11101 

BELMIRO 

1 orre de Chifre i ~11u •Ó ""'11"· • lh:uu1m10111101; •i;wi i 
<'ndo!I dafi pnlnvrus, m:.s \'il• conh<·cen 

1 
do t:rwb11w Pur~ugul por meio dl' p1 o 

O teu. sorriso j .. c·Qões l1lmiunR11&: ns Rcenue p1i 1ci­
I pais da nossa vid11 1m1·iuu1>I &'lo-lh· s 

Abrem-se ns porta do p1m1izo 
Todne nb•rtae de par em p11r 
Q1111ndo ab1·es a boca u'uw so1·ribO 
Dá gosto de joelhos fitar. 

Sorriem assim ns crinnçae, 
Sorriem assim os anj •6 de ceu, 
Sorriem assim ae pombns mausne 
N'um sorriso como o teu! 

~ne perolas são 06 teus deul.ee, 
Que rowil teus inbios vermelhob! 
Os lens FOrrisos transcentlentes 
Silo cheios de in.imae centell.1116. 

l:)6 pat·a mim nlio te sorris, 
Só para mim ée ineo11sivel! 
Não sei, crennça, o que te fü:, 
Sendo capaz de .fazer o impossivel! 

Luiz T. Torres 

1 11pre~e11t111h1e uo •á<'l'llll•, como, P• r 
exemplo, ll que rt>p1·0 ln~iwos uqui. 

A proposlto do que 11r1u.n dizemos, 
isco é, dv 1wrem os ci-~11d1u1teR pe•sous 
já madur11s, com1:n1nv.1 o 11011110 imp11-
g.1vel Marques ha d ns n'uwn rod.1 do 
nmigos. cum a Jsua p1 overb1al e~lupi­
do.,z : 

Xito norodit<> qne o,; hr meus V()­

n l111n1 a s .ber alguma coisa de portu­
gnês ... 

-Porquê\' 
- 0111 ! Buno velho uiliJ .iprendo 

lilll!JJll-l ! 

Projecções luminosas q1!:~11 oula V!:Z mnis bmto, o )for. 

Nan cel ctUtl mal,; tu diga crníio <1ue 
nun lunho mals nada pra 1e de:tcr l p•Jr 
ico tremlno aqui estas duas mal nu:a­
tlas regras i adeus lnlé um dln ca mi· 
nha 6 razer d'es1a nan tem c.tuda 1 u 
me.uo lsllwo que te acuntessa a tu 1 
arruscbe lDuntas all:nbrancas a<;ula· 
1>adas i dá recados ós n cos tubos l 
nan li lsqueças nunca ous nocos ba· O euelno da Uu•rna porlnguêsa u'11w11 
cros ·qt ue nunra me caem ela !ndéa 1 das univereidades"'de J<'rnnça vai d veu­
ca es as oras Já devem estar porcos 
b••nzós deus 1 a mim me nan desim· to em põpa, segundo comunica um cor· 
paro d"ste tê óme inté r. morte cum respondente d'nqude pnlz, achnudo-se 
louda 1l amezedadc. walriculados na respectrv11 nula nad 1 

'------· -------
Correspondencia 

men• e de seis alunos, todos de muiln 1 P. P .:i.Li\lIH.l. -Ontra que verso ja, 
jerolmo respei.abilidade, porque são prof .. eeo· i>m vez dJ rew ndar as cuecas da fa. 

i>mprezai·lo ao J>auuuia1Ua ree, o mais novo dol! quais couia oe eens \ wilia. Dediqne·se 4 agulha, que deixa 
d.e Perus Ruivas. 60 anos de idade. mais do que a lirn. 



4 ~ECULO COMICO 

For bem. • • 

- Que é isto? I 
- Nada, ca ,narada. Estavamas a preparar-nos para agradecer a 

amnisfirt ... 




